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S A N T IA G O  DO 
C H IL E , ju n h o  (Pela 
P a n a ir  do B rasil) —  
I a  m an dar um  ca r­
tão, m as ach o m ais 
d ireito  escrever aqui 
este recado, que a f i­
n a l n ão é bem um 
recado, é apenas 
um  abraço para 
P aulo  Sam paio. Não 
sei quais são os n o­
vos ch efes da P a ­
n a ir  do B rasil, nem  
desejo en tra r no 
m érito de varias 
questões que estão 
sendo ou foram  dis- 
c u t i d a  s recente- 
m ente sobre a  P a ­
nair. F aço os meus 
m elhores votos para 
que a  em presa pro­
grid a; m as não 
creio que ela  tivesse 
chegado a  ser o que 
é hoje  sem  a  ener­
gia , a  com petência, 
a  coragem , e peito 
de P aulo  Sam paio.

F oi a través de 
m eu am igo M ozart 
V a re la , hoje rep re­

sen tan te  em Lim a, 
e an tigam en te  ch e­
fe  de publicidade 
da  P an air, que me 
aproxim ei d e s s a  
com panhia, insupe­
rável em oferecer 
facilidades a todo 
jorn a lista  brasileiro 
que teve de tra b a ­
lh a r no exterior. 
A través dele e, m ais 
tard e, de Paulo 
Sam paio, fu i con he­
cendo depois a lgu ­
m a coisa da h isto­
ria  dessa em presa. 
Ao mesm o tem po 
que os com unistas o 
a t a c a v a m  como 
“ testa de fe r ro ” do 
im perialism o am e­
ricano, Paulo fazia  
de um a com panhia 
cm que a  m aioria  
de ações brasileiras 
p arecia  um a coisa 
sim plesm ente “ pró- 
fo rm a " , algum a coi­
sa de que todo b ra ­
sileiro deve se orgu ­
lh a r. Poderia  ter 
desfrutado tran quila

e perenem ente de 
um a posição fo lga - 
dissim a —  ele, que 
já  nasceu rico —  e 
gozar as van tagens 
e a  im p ortân cia  do 
cargo  sem  nenhum  
aborrecim ento. Era 
só ir  am arran d o o 
cavalo  a  gosto do 
am ericano. P a u l o  
p referiu  ter in ic ia ti­
vas, criar coisas, es­
tu d a r e resolver p ro­
blem as. m u ltip licar- 
se pelos cam inhos 
do m undo, m eter os 
peitos no em preen ­
dim ento com toda 
fé. *

U m a  con jun ção 
de forças con trarias 
derrubou-o agora. 
A  P a n a ir perdeu seu 
gran de B an deiran te. 
A qui no C hile, cu ja  
trem enda c o r d i ­
lh eira  ele tam bém  
fez  questão de cru ­
zar, m ando a  Paulo 
S am paio um g ra n ­
de abraço de so li­
dariedade.


